
�(Oommemora-se, ama-' f;rá uma conferencia allusiva
nhã, a passage do «Dia ao acto.
da Bandeira». O povo bra- Nas escolas
sileiro actual, confiando A's 12 horas no edificio
e

. p�gnando em p�óI. �o do Grupo Escolar «Conse
direito das consfituioio- lheiro Mafra» realizar-se-ão
nulidades, espera dos go- Os festejos �ommemorativos
ve��os: a paz e a tran- ao grande dia. Hastearão a

O "sublime" lin- quilidadc, para o congra- o ndeira e os alumnos do
ç�r�ento da familia bra- Grupo e Escolas Reunidas ju-

D

d d
sileira,

,

ra ão fieldade ao pavilhão sen-

guaJar ,OS eu- As luctas internas, pro- do este acto paranympha-
Acaba de Iallecer em Paris, o judicando a vida politica do pelo sr. dr. Marinho Lobo.

ilIustre jurisconsulto brasileiro, ses do Brasil moderno, vêm :A's 17 horas, os' alumnos
d J A '

• • •

r. oão Luiz Ives. '

de patentear evidentemen- das escolas alludidas canta-

r;
, ' O notavel politico era mineiro, ,Na Assombloa' f!Jau' flha te, a fallencia do Direito rão o Hymno Naciónal, ao

azar para com- de Juiz de Fóra, onde nasceu LI n IJ LI
, '

em 1870; formou-se pela Facul- e da Força, ante o esplen- qual se seguiram .cantos, re-
\

d d t
dade de Direito de S.-Paulo. Foi Mais um «caso» sério - co-

dor intransgredivel das citativos, etc.

g ran e 'a' a Promotor e Juiz em Minas Ge- mico vão ler os leitores; esse, 'liberdades.. Par esta hella festa civi-
.taes de 1890 a 1892, professor agora, transcripto de «O Globo», I ca-social, recebemos amavel

_,,,,,,_' ----- de Agrimensura em Campanha, id d ,..1' � d 1'1 d No 131B. C. it dVae-se
-

comrnemorar a, 9 de I sa idéa, que <nôs parece sensa- Mina;? Geraes, de 1893 e 1894,
em sua CUI a a eoiçao e o convi e-que agra ecemos pe-

Março do armo proxrrno ,:,tndou- ta e maravilhosa sob varias pon- deputado estadoal em Minas, de
corrente.

'

Amanhã, - em, homenagem nhorados. ,_

ro a data, para os catharinenses tos de vista (notadamente o eco- 1890 a 1902, deputado federal Vejamos: ao «Dia da Bandeira », ás P Retreta tau'spiciosa, d� f�ndação do mu- nomico), ê preciso que "e crie, por Minas, de 1903 a 1908. «Porto Alegre, 9 (Retardado) horas da tarde, o pavilhão
nicipio de [oinville em 1850, com 'o auxilio publico, umas Labutou na imprensa durante - Foi turnultosa a sessão' de nacional será hasteado no 3

Das 16 horas em diant,
Marcando �m epopéa .de pro- poucas de cousas, que Si" fazem muitos annos. Foi redaêtor che- hoje, da Assembléa Estadual. Tra-

t
a banda de musica do 13 .

h t I d d S' L B. c., com todas as honr s C I" t ta ,

gressos na .IS opa g onos� e necessarias ao progresso de [o- fe do <Diarie de Minas», de Bel- tava o eputado irnões opes . rea rzara uma re re a no

Santa Catharina, o 75°. anruver- inville actual. lo Horizontee
, Filho dos exames de preparato- de estylo.

-

jan im «Lauro Müller», que
sario da fundação deste munici- Exemplifiquemos melhor. Po- O dr, [oão Luiz: Alves escre- rios, que vêm trazendo grandes Logo após ao has eamen ,constará de escolhid pr-
pio, vaé sinthetizar, neste curto der-se-a criar uma pequena bi- veu: «Tarifas aduaneiras» e «Da difficuldades aos preparatoria- O sr. cap. Alpheu Barcellós gramma,espaço de annos, os esforços bliotheca ; essa, franqueada ao il'tvestigação da paternidade no nos e pedia que a. Assembléa, Ivehementes e titanicos de um publico, seria com.o aquella fon- direito patrio.> por intermedio da mesa, se diri-
povo luctador e fórte. te maravilhosa da lenda, onde Er"a membro da Academia Bra- gisse ao governo do k.stado, so-

n
"I

OEsse feito, em absoluto, de todos iam. beber da agua que sileira de Letras e ministro do licitando a sua intervenção jun-
,n ,qu'�e'-' n sn fi S'SII- Sgrande relêvo mora! para Santa dava saude, l:.:c:idez intellectual, Supremo Tribunal, cargo que to ao ministro da Justiça, afim U li (jCatharina, despertará, \ vibrará, _ vida, ultimamente occupava. de solucionar a questão, tiran-

emocionará o coração, o senti- A sua morte, occorrido a 15 do os estudantes das difficulda-

tt ioti d íilh d Porque, de facto, Joinville, que ,

amo s
'

mento pa no ICO os I os es-
d do corrente, ,em Paris, foi gran- des em que se encontram,-quan- t

d
' possúe gl'aríde numero e estu- d

I
te gran e paiz. bi demente sentida, 'do, á certa altura do seu iscurso, I I I \Para a perpetuação desse gran- dantes, ainda não tem "uma 1-

desde o começo aparteado pelos
'

h
'

I bliotheca publica, causa que ab-

O
\ Dos m lhoramento esthéde dia cal armense, para o qua

" S aCOll' tBGl'mentos deputados Silveira Martins Leão e ' s ,,-
,

d solutarnente não é compatível ti 'd I id íftodos nos concorremos gran t;- e Manoel Osório, este chamou c ICOS, esenvo VI os e icaz-
hi

_

I f com o seu r,.rogresso mental, Omente, p isica e menta mente a-
b

o orador de <epileptico s. ora- men.te pelos poderes a.dminis-I d t de resto, já 50 ejarnente con- ,

d h d d Ian o, - para a perpe uação hecido em todo o Estado.
�

S.
ar retrucou, c aman o o epu- trativos, nascem e definem-sedesse grande dia, repitirnos, não 'tado Ozorio .de <ordinário> e

ba�tam (se queremos demons- Desse rnódo, cuidemos, quan-

•
na, yrl a «cretino». Estabeleceu-se, neste os progressos, �propuls()reip

trar a nossa capacidade procre- to antes, Qa organização de uma momento, grande confusão, ten- essenciass da vida moderna,
adora) que os íestejos comme- pequena bibliotheca ; e mais ain-

E' di ri d do o deputado Sergio de Olivei- E' na execução dos eleva-
morativos se limitem, apenas, da: cuidemos de celebrar. o 75°. p� 11_ a, e!ll nome os

ta, vice-presidente da Assembléa, dos probletnas da administra]. .. B.eyruth,. 16 - Os
.

aos usuaes, corno bailes.íheatros, anniversario' do municipio com synos residentes no "uspenso a sessão. Reaberta es- ção fecunda que revigoram-se mrcraram Violenta oííensíva co l

passeiatas militares, jogos, cine- urna, exposição dos productos Brasil, ô- lntcrvenção da -ta, o deputado Simões Lopes t'
,

tra os drusos, na manhã de h �

mas; etc" - não; é preciso que diversos aqui feitos, os quae,j, voltou a falar, havendo nova e
e re emperam-se os �(:>ve�nos\ je, anniversario do armisticio.

os proximos festejos tenham al- já cheq-ar.am, sem favor nenhum, Grã-Bretanha fade troca de apartes entre o �'erponstrando ao vlslomsmo cavallaria fez recuar os indige\'"
go de originalidade, de- duradoLl- á maxima perfeição technica, I otador e os deQutados João Ne- mcuravel do povo, os males nas e a aviação demonstra grant"
ro, e !:lue, sobretudo, falem di- E é por isso que àissémos que LONDRES, 16 - Noticia-se ves da Fontoyra, Silveira Marti- funestos das iniciativas pre-: dê acti_yidad,e. Em Damasco ;a

rectamente, claramente, da nossa os festejos Loml11emorativos a que o governo britannico rece- ns Leão e Ariosto Pinto. cipitadas. Ha no desenvolvi- populaçao arabé. sente-se apavo
a'tu I 'i'

-
'

o d �'\
'--

d beu um telegramma do dr. Sea" '.
d O t 11l a Si uaçao eCOrlOmlCa, mag-!7 e iVarço prOXlmo, nao e- A sessão foi suspensa nova- mento o"ógressivo dos pai� ra a. s _no avels appe aram pa,

nifica devér,," e em vias, como vem ser sómente os Lisuaes, lião; dah Bey, protestando, �em nome
mente. I I

ra o sultao de Jebel-Druse n
é do dominio publico, de crescer I deve,;n elles ter <:l1go. de origina- da colonia syria do Brasil,- con-

E 'h
zes modernos, factores essen- sentido de não ser atacada Da,·

tra a attitude da França na Sy- mquan,to isso, porem, ouve .

I t t
.

t'sempre e muito. ' -lid?de, de clu:-adouro--e de eco- violenta t�ca de palavras entre Cla men e carac ens ICOS, que masco, pois segmamente a ci,·
E I'

-

di'
' ,ria e pedindo a intervenc,ão da .

fI
-

d' t d d ff' ff 't dpara a rea lzaçao es- no í1l1:::0, ,-
'os deputa ós Simões Lopes, Fi- m luem na execuçao Irec a a e so rena os e elOs OI

Inglaterra. '

,

b b d' O I d'

LONDRES, -'- O jordal «Dai- lho e Mano'el Luiz, Aquelle cha- das inciativas alevantadas. Em om ,ar' ela. su tão respon e

ly Mail» recebeu um teleg-ramma mau 2. este de «fujão», dizendo- nosso paiz invertem-se infeliz- que não havia intenção de ata

lhe que tivera medo de enfren-
-'

. car Damasco.
de Damasco, enviado pelo seu

tar Zéca Netto, [Jor occasião da �tnte _os planos,. e as adml- Paris 16 - o ,gabinete, reu-correspondente especial que se t '" b d d -

'd h d'
.

, tomada de Pelotas. O denutado I1IS' raço.._s su or ma as aos 111 o ontem, re IglU o programacha em viagem para Beyrouth, \- I
. . '

f Osorio por sua vez, chamou o poderes c!!lslatlvos, apontam ma de-adminis_tração da Syria, cu-dizendo que os rancezes e�tão <:).,
f d

fortificando as estaç-Oes ferrovia, dr. Simões Lopes _Filho de
...§co- incisivamenÍe as consequen- Ja execução se.ra c<;m la, a ao 110-

rias em toda a linha que coo- varde». Este, avançou, então, pa- cias desastrádas, produzidas vo alto commlssano sr.'Jouvenel.
dut: a essa cidade. ra o collega, tentando aggredil·o, pela má orientação organica '_'Ono que foi obstado pelo dr. Vic- da nacionalidade. Indubitavel- �

"m --

tor Bastin e outros. Reaberta

O d c,
novament.e a sessão, o deputado mente, na exteriorisação das

, rnan o-se om Simões Lopes Filho continuou vantagens beneficas das gran-
,_

o seu discurso, havendo nova;' diosas iniciativas, a imprensa,

P-�nnas de pavao tn?ca cle apartes. O orador te:'-'I que é o baluartc intranspo-v '

mmou. sob esolrndosa salva de .

I d
�

. . palmas das galerias, que se acha- I mve as concepçoes popula-
A p�ltttca ta�bem enlouguece

,vam rePleta,s de estudantes', II res, desempenha papel pre-
e embnaga, e, as vezes, deixa o , d .L t
j,ndividuo tão fóra de si que o I 9u�nd� falava o d�p�tado pon erante, et °drna-s�do Pl�:m-
mesmo se tania incapaz de ajui- Artoslo Pmto, houve um tn�ld�n- i 1� convergen e as I ea Iza

zar o ridiculo papel que está te entre .?S deputad?s Slm,?es! çoos alevantadas, apúntando
representando no scenar.io poli- Lopes fl!ho e Sllvelra Martl11s los erros dos governos admi·
tico. Leã�, a qL!em aq�elle chamou de

nisfrativos, subordinados ao
A politica é assim mesmo; «mdlgno». E�tab.Jecendo-se, de I L ':l"

•

.

d 'd d d novo forte dIscussão o dr Ser- U"dlcclonahsmo dos tempos.
mas, alaS vencias e os es- .' ,: " ' .

N' IUm d�s nrO;ectos do Palacio Munici:J.ai-apre.3cnhdos á Di- prestigiados! glo ge C?1�v�lra suspendeu ,a - os, que labut�mos va 0-

fectoria de Obra� Publicas. Carlyle uma vez, querendo se�sao, Dmgmdo.-se ao dr. Sl- rosamente em prol das gran-
Os poderes niul1icípaes 'Jodiam memorar a proxima clara supra� definir um hom:::m de acção, mo�s Lopes FIlho�, e:cclamou" dios'as iniciativas habituados

c
I' mostrou-nos o homem politico e,ntao, � oeputado Sllve�ra �ar- ao «tout a' fat're de la eXI's-l:0nseguir dQ sr, ceL Oovernador citada com iniciativas que po

b t' I' d t1'1S Leao' «V Ex e nobrF'
-

I.. t a'em t,razer maiores surtos de qu= se o s ma e_ ,ma es�spe- � " -. .. : )[-ence» com a II'berdade' dos,s ado, a já f<lllada ver ba suffi-
�,_'

.. radamente em pról de um Ideal. so pela reglme�to», ao qUe.' . _

PClente,' para a ,co,l1strucção do progres:oo::" nao so para ]oll1vll1e,
"E d

.

d d
'

E t _ aquelle retrucou vlolentarnente.� ldeaes e do reglmem, tenta-
aI como para todo o Estado. na a mais ver a elro. 11re. I d' d'aCIO Muniicipal, pois como

P 't t t t 0' t tanto Carlyle fala-nos de Ur!" Reaberta mais uma vez a ses- mos esca ar, Ia a Ia, o pro-
�e sabe, até a presente data, o

t
aí an °l�' ra_ emods °tlUctll o b3lne- politico genuíno naturalmente são, o dr. Ariosto Pinto prose- gresso material e moral ' da

I..st -d cs na rea lsacao es es pro .
- ,.'. ,_ d

'

a o nada tem, despendido mas expostos: e lembremos-nos com prestigIO e presl?,do de gm� nos s,eus ataques ao. r. epocha anaiysando attenta-
em favor do nosso municipio. de qu� estam�s quasi no fim do um bom num�ro .ç:l.e_.eleitores. ASSIS Bra�d, �qLle foram re,batldos mente 'todas as modificaçõesE delJ

'

f -d d � _

' Agora um tndlvlduo deSIJreS- pelo dr. Slmo�s Lopes Filho. "

.
,
..

Se' ?IS, a 0pporL�nl a e que �nno, e nu�ca ,,,e leahla un:a, . , ,; __ '

'. _

_ soclologlcas e hl�,toncas, ope-nos of!ere�Q e eXCeilel"te I\I)rO- lrle'a por 111alr "Implec que seja tlglado eme.tal se corr: pennas Termmada a sessao, este re
d d t

" "

l'rlV
' "", ., .

-, " �"

'd - ,,- b h -'- b - d 'f
- ra as en ro aa naClOlla llola-elternol_a, pois. Saibamos com- em curto espaco de tempo. e pa��o e q�erer anca� o c e ce eu uma gr<W1 e l!lant estaçao, '

"
.

'

�=-""""��m__� -...-:.._�.._
fe pohttco, _ so mesmo dlzendo- dos estudantes e amIgos, que o de. Portanto, e-nos liCItO apon-

Os1\1I ;� . "J iU", ,! _, ,_, ill!, ' il r R· d lhe com� o senador Soares dos a�ompanharatn até ao, c:_ntro da tar, hoje, ao nosso povo a
.emaes e (:, }{,..loUCea LO llIuenos 1-\y, es e DO e Santos disse ao seu colleo'a Lo- CIdade O deputado Slmoes Lo- .

d'ff 't 1-!

J
. .

d h
-

d ,"', - : '1I1 I erença no ave em que
, rena anelro am a ao e pes Gonçalves: - CALA A BOe- pes FIlho agradeceu da porta ·az ro "-em lo catho1ico

Z �ERI,JM, 16 - O «qoersen' ser capitaes do mundo CA, ETELVI!\JA! ,

do Gafé Nacional, á rua 'dos I J
. "

o, nos�bo _

l Pt' 1 ,

�,eltung» publica um artigo as-l "

O que esta em ordem do dia Andradas.» qtl,:,_ e, a o I a sump uana e

vlgnado pelo barão von Lerner: O dr. Robirosa, ex-ministro da Fa- é um consta de ter-se abalado maravIlhosa do descaso. po-

��1 o qual o articulista de.::lar�! zenda da.Arg�:!1tina,che�ado a pou de Joinville com destin� ao Rio, pular, affeito ás modernid,a-
l

e mesmo que o accordo Je I co ao· RIO, cltsse a«Nolle», as se- um �<advogado,,> que fOI em no- A Baviera prepa�a um des do tempo. Urge todaVia
o�carnü _venha a ser re�tifica�o, I guintes palavras reco.nfortantes: me dos que na') ,lhe delegaraí�. 'golpe de Estado que desta ca.thedr de ouro'
111 ,all�maes I!ão re,1unClarão ja-

I
,

«Chego a. grande Cidade ame- pod�res, conferenCiar �om o s.. '" n

<f
_

/IS a "-lsacla-Loren3, que con- ncana, a ra1l1ha do Oceano A- Presidente da Republica e MI- BERLIM, 16 - Nas rodas e de l�z,. on�c refulge� nu ;;========;:;;:;::::::====

lderam territorio da raça allemã, tlnntico. Cada vez que aporto á NISTRO DA GUERRA (?) para politicas correm insistentes hoa- ma c311altzaçao torrencial de dividualismo egoistico (:�s
n � barão,' filiado do partido, ca'IJítal do Brasil, tenho verda- expor aos mesmos as cond� tos de que está sendo prepara- idéas, todas as faúlhas do das massas actuaes, subordl

c�ilonalist�, foi o mesmo que re- deir9 c.c_nforto d'alma. Estou çõe� politicas de,Santa Catharina. do na Baviera um golp� de Es- caracter jornalistico, integro nadas, hoje, pel?s males do-
Ve ou. asslgnar � tratado de convencI�o de_ que Buenos Ay- E ,que o homen: de tant� pen- tado para restaurar a monarchia

e impolluto lancemos um pro- minantes do palz.»
PI rS,allles, onde figurou como res e o RIO, �erao, dentro de pou- sar 110S «terrernOlO�)}, pohhcos, e collocar no throno o principe ,

. RàBENS DE AVET LARenlPotenciario do Reich_ 'cos annos, capitaes do mundo». desta vez perdeu o JUIZO... Rupprechí. teSTO vehemente, contra o In- � .

I"Dia da
Bandeira"

-
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T��p��;e I ]oÍlLville 18 de Novembro de 192� --I Cai��. ��sLal NUMERO

Joil1ville eo 75anniversariol
. de sua fundacão

Dr� João" Luiz
Alves'

o que se deve
(I

(nemorar a

SUGCBSSOS
-

Syria
VIOLENTA OPPENSIV

PRANCEZA

Os drusos compromett -

ram-se a não atacar
Damasco

dia da

publica"
Re-

Reaiizaram-se, no dia 15 de
Novembro as festas commemo

rativas a grande data do nosso

advento politico.
Das innumeras festividades le�

vadas a effeito, nesta cidade, des_'
tacaram-se salientemente as mi
litares, desempenhadas pelos
conscriptos do 13' B. c., actual
mente sob o commando do ceI.
Adalberto Menezes. \

A's nove horas e trinta, acha-'
vam-se presentes naquelle Quar
tel, à officialidade e innumeras
pessoas gradas, fazendo-se ou

vir, então, a palavra
_ eloquente

do dr. Leonel Costa que conci
tou os soldados num appe)o
brilhante, a cumprirem os

'

seu's
deveres patrioticos e civicos, pa�
ra a defeza da patria.
Terminando o seu discurso,

synthetisou e dr. Leonel Costa,
a bravura heroica dos nossos
re[1ublicanos ilIustres,' com a

subtileza das suas idéas admira
veis, conseguindo receber os

merecidos applausos dos presente.
Logo, :::pós, as companhias de

guerra aquartelladas, desfilaram
pelas ruas principaes destà cidade.
Apezar do mau tempo reinan

te, as festividades ao «Dia da
Republica,» não foram prejudi
cadas,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GLOBO Horn material B a lIlaior garanha
Rua Princeza Izal?el n. 21 c dlr um motor
II Diariamente comidas quentes
e frias, gallinhas, peixe etc. '

Aos domingos ChUI rasca-
, da lia riogr�ndense

Chopps a qualquer hora

Restaurante

. F::�::!a��II:r Agua �hermo· Mineral Radio·a�
"0 Est�du de S. Paulo" 1 I

-, II
'

IASSIGNATURAS PARAI r rlz1926 c!
o usiico jornal que offere

ce verdadeiras vantagens aos

'�seus assignantes, distribuindo
'Premias em dinheiro no va

lor de 20 :000$000, 'Conforme
t o seguinte plano.

Agente nesta zona Officinas rnechanicas e Fabrica de carros de
1 Leonardo Tireck -

Ignácio Kohlbech
I •

RUA CONSELHEIRO MA-j RIO NEGRINHO SANT'A CATHARINAFRA 32. '

��-...._..�..............-----------�..._JOINVILLE STA. CATHARINA

BOM B O N I [,'R E
.....

O HOTEL FAMILIAR
Acaba de passar por comple- e

ta reforma e grandes me-

lhoramentos
Brevemente inaugarar-se-á nesta

Estação vrn bem montado Buffet
I

com amplo sortimento' de be1;Ji
das para bem servir a sua dis
tincta freguezia e respeitáveis

J passageiros.

SANTA' CATHARINA Proprietário: ELPIDIO CHA'ES
I

. ESTAÇÃO DE HERVAL

m
"

,

Estado de Santa Catharina I,
Roberto SchnudUn IB�rJ������p�n����I���������B'

casaR�! �:�!�d���h��:rinh�3LOllç�!�V��;�gensl� EMPRESA DE SORTEIOS LTDA .�
SECCOS E �OLHADOS �

., .. I

�
,

Agrado e.Barateza.rJ �I
Crêpons, Crepel1i��s'2��u�J�/� com

ab:time: .•� PHEN IX B A MAIO&. Llij1JIDMÃO ANNUA�'
Alf

·

t'· J'.' Gil
� �I Offerece a casa ANCORA, até o dia 17

a-Ia a'fia 01nVI eu,se B CARTA !?i\TEp�TE N. 5 (ê B'3 1

\
de Novembro

.

I
f::íA SE'DE fLORIANOPOUS � "Quer V. s. fazer bôas compra vá a esta grande

de ANTONIO ViAN� � Para o próximo dia �7 de Novembro P211 LIQUlDAÇ�O que encontrarã um grande e varia-

A Casa que possue" a maior variedade em OA-
I

� Grande sorteio, em que jogam apenas 3.500 � do sortimento de tecidos de to-Ia .a ospecie
SIMIRAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS. Bellis- � COUPOils, com quatro números cada um �i P d -b ti

�

tsir:lO sortimento de GRAVATA_? o que ha de mais �

1.3 PR,EMI�S' G",RA,NO'lUSOS ,'3 '! �I reru s nom gran D a a lillSll ochie e moderno. LENÇOS. BOTOES PARA PUNHO; LIGAS,: � I f.'J

I
...

� � / u u uu
CHAPEOS p.ara ho_n�ens e criança_Si etc. � � SO'" NA ANCO'R'ATrabalho garantido. AViamentos de Ia. Elegancia B

I �,\
e Distincção �

1" Um àutomovel fino, marca RUGBY· �
Rua Cruzeiro 10

• I
RU,A DO PRINCIPE I�.27 .

-l' �" 2' Uma possante motocycleta SUN 8
JmllvIlle Santa Gatharma S,

3. Uma possante bicycleta SUN
.B leite CQ_ndensado Sta �ittense

_____�_�__�,.,...-,.=-.--....,...,

I � HABILITEM SE' � (VICTOR RIBEIRO & ClA.) Stà. Ritta. S. Paulo
� .'

I:III!

1& � O melhor e mais barato leite condensado. Experiméhtem

P H A R 'I A C lA C E N' "r' R A Li �
;) 1!2, e digam si é ou não verdade.

,

\, ltl r
.

. ',',',' I � Já se encontram á venda os eoupons no �I' PEDIDOS AO AGENTE GERAL PARA O ESTADO
� escriptorio de Armando' Schondemarck � • DE SANTA CATHARINA .

de Carlos Hoffermann-']f\RAGUÁ � agente nesta cidade. � I Armando Blum :.
I � ,8 i Caixa postal 61 Endereço Teleg.

,

SILVEIR4, Praça

�f'J����I����������������1
15 de Novembro 1 FLORIANOPOLIS

LANCHlMOTOR DE. LUXO I Pharrnacia inerva
'7 metros de comprimento- e com direcção systema i Rua 9 de N\arço 52
I automovel á venda cle�de j á, por preço de occasião.l Ora.nde sorti�TIento em especialidade pharmaceutica es·

Para mais informações) dirigir-se a RUDOLF : trangeira e �aclOnaes. :--SECÇAO DE H01\1EOPATH�A
BRAND nesta ou com o ! - Pe:fumanas -fabnc�nte do sabo:os.o Po. de p�dlm,

, ) )

I Deposito do afamado Vinho �Recontltull1ste MInerva pJlula
SR. DR. J. JUNGBLVTH, Blumenau. I Curitybanas contra sesões.

,----�--,-------------------------=-----=--
�

Inação. As que se apercebem da triste - Que transtorno! -"""'""','affirmativa que a desabonava. Era uma até se acla�ar toda essa historia t�.
realidade, empenham a imaginação no _:_, Entretanto, é bem possivel que, mulher honesta, em casa de quem não raptos e naufragios, Cá para ffilmb'na'combate das seducções e tornam-se rodeando-se de precauções, torne a entrava homens e muito menos á noite. do isso não passa de urna com \ra
umas faceiras' emeritas, reconhecendo visitar a linda Bertha. As saias são o Deante de tanta desfacatez EI de ta- çãosinha para justificar o abus.o bde? se
que precisam de nós para realizar o mais forte íman que se conhece n'es- manha' resistencia ao suborno, os Mas- zer uma passageira e, quem sa e,

sonho. .. A .sua vida é uma mentira te mundo! carenhas deliberam partir, entre desa- fugida da casa da íamilia. duo
constante. E ai! d'ellas quando se - J:: como o saberemos ?, ' 'p.ontados e colericos. ,- O senhor não deve pôr em

u
encontram em face da verdade! Uma =: As J�ossas alliadas se incumbirão XXVII vida as minhas palavras, - exc!af�od'essas rainhas do prazer perderá o de me aVIsar., _ , o cornrnandante, já pouco satIs elu.
sceptro se deixar de agradar ao... "

*
" So, no mundo ' com o tom ir.ritant� do. seu intert��pcu.,

,', d' "amant de coeur»,
'

O 1 1" h f'll tor Dem t h' toda a '

U -dO d
.

t
.

lllao
se! como, escaht-me e aquelles � "cor::>,ne. nascaren as e se,u I 10 ,Logo. que a visilàda da ,aude de-I :

- aIS es a a.

e lhe contei.
( i In 0, a In nga 'homens tantàs coisas me disseram e

- MaS'",o aman,t de �oeur e um en- Justo ylla,m, amanhecer, parados em simpedIu o naViO, entraram a bordo a i laça0 para testen;un�ar o qYra ensinar o

recolheu.lh,e a casa e I?ass�L1" comR se ta�tas promessa;; fizera;m que me dei- tr,ave. .. e um ;�lT�J(cIlho ao poder !rent,e
a PI aia, com os olhos eI'11 cons-I policia do Dorto e o pessoal da ai-I

� Bem, bem. !'fao. que uizer
costuma dIzer, uma noite oe cão. !:iem .

xeI levar por elles, fOl uma rata tre- d ellas sobre o du.Le,ro. tante vig:II�nc!a, e�perando a �ad� mo- fandega.!' padre nossC! ao v�gano .. ?e e�eq J1[IO
dormir, levou a noite a imaginar o menda! Mas agora não tem remedia! - Tolice! Sem o amant de coem menta diVIsar a fIgura do MIl-dIabOS., O cómman«aníe apresentou Tilde 1li1ter�ogaton,os.' nao prf.c�so q

modo de arrancar o segn!do do Mil- - E. f U que, tinha tildo ,tão bem en- não ha thrano posssivel. Partindo d'es- A cada vulto que vinha pelo lado ao official cle serviço, narrando as cir-
lemb.re, Sei O? meu O�.tCIO·_se adis'

diabos se tivesse a fortuna de tornar caminhado! 'Imagine você que, C0111 te!; principios, a mulher não· me inti- do mar ou a cada embarcação que el]e f cumstanci2s em que a salvara no alto I TI�de, que vIa encamml�r aerradavell
a pôr-lhe a vista em cima. 'manha ti habilidade, fiz da tal _ Bertha mida e exerço sobre e!la toda a in- punh,a em movimento, so?resaltava!Y1-s�, mar. .Por seu t�r,no, !ilde contou uma ��ssa? para um terreno �f;, a ,que
Pela manhã, pallido, o p1recer dês" uma alliada para a vida e para a morte. fluencia da minha prabca e faço da Imagll1ando q�e o ban_dldo lhes la, f1.- parte, da sua llIstona, pedindo para �n',�rvl� �om Ia, sU,a V?� �ss�ntisSIlI10,

feito e fundas olheiras, o Nogueirinha - Ser!o? ,.' �ua imaginação e do, seu cora�ão um r,almente, cahI� nas maos. que telegraphasscm a seus paes, CIIjO
e". a, e supplIca In�: isoida e a

sentiu-se !mpossibilitado de ir ao es- - Semslmo! E a Fernanda

tan1bel111Instrumento
de que trro os maIS agra- força lhe fOI reconhecer que o as- nome e endereço apresefltou eseriplos cap,az, de ab,

randar a mal� �dâdes:
criptorio para attender aos clientes e está do nosso lado. daveis sons, sasino de Izabelinha, mas uma vez os n'um pape!. maiS ImpertInente das au OrI

de qu�
ainda menos de comparecer no' tribu- - Como arranjou você isso? - Bertha?

, , ,. !udibriara, fugindo de uma maneira
, Aquellas duas historias não produ- --:.0 sr. dr�,�v.ae convenc��seobtiver a

naI. Deçidiu-se a esperar a visita do - Levaria muito tempo a contar. - E' UI?a haspa deliCiOsa que vlbra"'l r,mp;evIsta. .

1) ziram no r-epr<;'5entante da segurança
nao o, en�"".amo.s, Qquan e nOS a�ean'

Renato.
' Basta que lhe diga que a minha vic- - Arp,elos amo"osos? Ja o. �Ia I.a,alto q�ando se convence- publIca uma Impressão satisfactoria. �esposta d� meu pac. Qu

ero !J}aIS oU

Batiam cinco horas quando o _doidi- toria se baseia nos meus conhecimen- - Corn acompanhamento de notas mm da inutilIdade era emboscada. To- Aehoil-as extravaO-[intes e quiz condu-
lava m,.entr.-lhe agora Sb !�,,, tudo? ,

vanas do Renato, agora a caminho da tos sobre o sexo fraco... s 'lspeito. bancarias. davi�" qui�eram tentar' ainda, uma no· zir a moça para
b

terra, mas o com- aman�a o :r�,_dr. desc? �ll� homenzl'
regeneração, lhe appareceu prazeteiro - Pilherias! - Ah! va VISIta a cabana, com o Intuito de mandante do carO'ueiro pediu licença el� I a�ao! -, ?ISS QuandO me

e loquaz. Não conservou por muito - Palavra! Todas as .mar:posas ,do - Entã�" v?cê queria, um:;. alliada arran�ar a verdade á mulhersinha que para conservai-a "'a bordo emqu fitO nho, maIS m�cio la.
-

ellam para
o

tempo a ph.xsionomia alegre, porque o peccado, todas essas ramhas da VIda contra o dInheIro, sem dmhelro? Se- ,lhes tmha aberto a porta de madrugada. não viesse a resposta do Rio. AoDfaro falam co�. c1at,eza. e. app
tou sempre

Nogueirieha pôl-o 10gÇl ao corrente dos airada, são 6brigadas a altrahir, a agra- ria a. ne!]ação da época pratica em Como é �e presumir, foram re�ebi- policial, isso pareceu compromettedor !TI,eu :sPll'lto l�sÍlc�lro, eS�em a te�'
successo.s da vespera., dar, .e, se não :;.ttrahem, l1_em agradam, que vIvemos. .;}

,

dos com mao IJ!odo e não hou,ve pro- e corroborante das suspeitas que lhe PI_?!TIplO a d�I ��zao an qatrabiliíarJO;
_ FOI uma, dos demol1los! - ex- em vez de subIr de. cotaçao, descem... - Agora, Y-ll.&:nos ser preCISO tra- messa de dinheIrO que a SedUZIsse. haVIam narrrado, e aro-umentou pre- �ao sOlu darb�tra,IO" nel, bordo, se

clamou Rena'o. Po�que n3:o se 'rnan- resvalam até ás alfurjas e d'ahi ao çar um plano, porqu2 com certeza, o Que estavam enganados, que aii I potente:
"" . ou pe o Helto. FIcara a

teve na attitu'de que ihe indiqu"i? I hospital é um passo. E' o _Destino qU,e IMil-diabos! acossado, não apparecerá. n�o entrara ninguert:J e. que, não po- i' - Se eu quizer, essa moç<l de sem- nl1onta.

- A principio guardei reserva, mas, alhes traça rota da sordlda peregn- - ReceIO-O bem. dia comprehender a lllslstenCIa de UITI<i barca commigo e vae para o xadrez

p"eJ_lPla'
b Pc-

� I;' 1I.I'�iiii'fJ<
I - '

e�I��II � I ii· � I� 'T

I· I ii .Ii ��
,

de Tiede, Sel/bolb' & ce.

;J

Pneumaticos para automoveis e bycicleta"'" ,

cessarias para bycicleta� e peças novas pm�� ae.

tornoveis C�EVROLE?-, na casa «ZESKA & RER�'MANN», a rua 15 de Noyembro�� JOINVILLE••

Ninguem sente �ais calor. bebendo O delicioso chopp OURO

Exigir sempre as excellenles marcas dê -cefvejá ·

Ouro, Ctarinôa,morena,
Originalmüncljen,
Porter nacional

Cu/baç/j

A melhor agua mineral natural
De,positarios: Jordan, G,erken & C'Ia.

f) F f IC I NAS

• DEPOSITO nE GELO
� RUA DO PRINCIPE, 31

ar��exo ao Ba�ar de Novidades, recommenda a Exmas. Fa.
milias os seguintes artigos: Chocolates finos em

UC;ORES, tamaras, ameixas, passas, morangos, Vanille e
muitos outros, etc.
CAIXA Á FANTAZIA cheia

'

de finos éhocolates-
Ultimas novidades recebidas hontem!

BALAS �INAS,. Leite, chocolates,· ortellã pimenta,
fructas, coco, cevada, TORINAS extra

, BOMBONS fiNOS
cheias almophadas, faníazia, rockes, roules cheias, gomo

ma de fructas, etc.
'

Manoel A. Barbosa
?->roprietario

•

}OINVILLE
II

(Continúa)

Aviam-se receitas a qual
quer hora do dia e da
noite
Possue sempre em de

posito especificos diver
sos para o sangue, cha
rope contra tosse, forti
ficantes e ooderoso me

dicamento 'contra a ma-

taria. ' I

I
(Continuação)

50. Fascículo por EDUARDO VICTORINO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A, S P H A R MA n IAS· MI N E RV INA'. Saboneteiras economicas Kanitz. r E B R E • A alegria das creanças é a I

•.
l LJ. • Satonetes para as. mesmas e out as • •Carbonato de ammonia inglez • C • qualidades Cura-se com as afamadas • saudei e a saude dellas é a Iligaclores de borracha . ura incommodos, de senho- Rouges finos diversos

•Saccos.de borracha para gelo e • ras, regras irregulares e • Pós de_ arroz �xtrangeiros e nacionaes • Cápsulas Anti-s ezonicas • Lombrigueira Minancora Iagua quente. • Loçoes naelOnae� e �xtangeJras ..ti. • IIISeringas de jacto continúo Hemorrhoides. Perfumarias finas .... Minancora". • Acha-se em toda parte e na •Bieos crystal e chupetas • • Pastas dentrificas diversas • IIIRecebeu a .• Pharmacia Minancora, • PI:IARMA�i�b�i�ANCORA·.· Pharrnaco Minancora. • PHARMACIA MINANCORA. ,:;PHARMACIA MINANCORN Â • •L...._-----Eifi---IIJIIU-...--IIIIIII� r ..II.IIB_---..----IiIl-Illl>aIIJ.II-IIIIIIIIJI�.... .II••a.lI:
I , l ·1··············�0.0 D.58eDO•••••••••\ :••e e•••••o••�O•••G 0•••••••,.:Acaute eme-nesr _- li SERRARIA BOA VISTA I i '

"rl
�

Io°l'rofessor Raymond, de :
DE

- : I II �" :Paris, prevê mortes, tem- Quem nôs teria mandado, hon- I
- - -

: II �� :
t des e anzustiosas tem, anónymamente, em enve- •

J OSÉS B AD U V - Avencal :1 : :pes a
_ b..

.

loppe fechado, 10 votos para a : �.
. li! l1li üffícina Mechanlca Autorizada •situaçoes politicas e senhorita Eugenta Koch? : Endereço teleg..",nh;".n_ " .' ,I : :financeiras! Avisamos aos interessados, I ; I ' :em gerai, de que não

acceitamOSl-
Escriptorio : • PEÇl�S FORD í..EG ITIMAS •votos-sem a devida assignatura. I • : Elli, & H

. i: :PARIS, - Portanto, não serão publica- e
d d dI: Ing etnemann

:O professor Rayrnond, que todos
dos os que nôs mandaram fi- I Exporta or e ma f

t8. Rua Sant Catharina n. 45 (Ponte Grande) •5 annos publica as suas pre- .. b d • • L •o
d f t

A

o cam. de parte, a espera das res-. ca OS t ! • TE EPHONE 254
••d�;�e;ro�m� u�o, r����Úãgar�os pectivas asslgnaturas., :._ , ; 1 .

�;F,����fi;����:�;��, �;:�:� BASILIO GORR T I N T U R A R I A PAU L 1ST Alucão final desses conílictos por �� Coupon nr. 6 �� I ..rnéio da arbitragem em virtude a� Qual a senhorita ma�s elegante �� Agentes Ma�lt1mos . _D ! Rua 15 de Novembro n. 38
da qual os DAominios. obterão a �� de [oinville . �� Renresentações, Comrnissões. a JOINVILLEautonomi,a. Ve-se, pOl.S, que ,o� �� Nome, . . , " 'I� Agentes das Companhias de Navegaç 'a V. S. possue ternos sujos e usados? Não os ponha fora, mande-prognostI�os dess,e vld�nte, dei- �� . '. �

Sul Americana-H. A . P. G. Hambur', os á Tinturaria Paulista, que ficarão completamente novos.}lam prever uma epoca da rela- �� Assiçnatura do votante. .. Vendem passagens de ch�maa ..

Tingem-se, lavam-se e concertam-se ternos com a maior perfeiçãoíiva tranquilidade. I �� � Encarregam-se de emoa�qll r t b d h
't

f R d' um' �� , . . . .. �� End. telgr. «Basilio ingem-se am em roupas e sen oras IO pro essor aymon, e . �� � .. ATTENDE-SE CHAMADOS PELO TELEPHONE Nr. 271

��i,�:�r�:�if;!sSq;�:�_:��� �;:;;�""__'�i� :11 Dempanhia urgueza Sul-!faculdade de ler no futuro a ía- Eugenia Kock 25 �� '"
.

zer prophecias. EIl� engana-se Cora faraco 22 �i Grande empor A
a

frequentemel�te,. acerta as vez�s Stella Freissler 22 �� fabm:d de cadeiras para i � merlcanae em geral e interessante EIs Nair Stamm
. 22 �. Ih . �algumas ele suas principaes pre- [urandy Bastos 20 I � madeiras pelos me o��s pr,

�� Hambu'!llg - SÜdamerl'kanischB - llampfsJ1hl'fffahr!LS . GBSBllsch�ftdicções para o futuro. Elsa Pabst 181�� ta, Transporte rapido e, 11-1A Arnerica tomara �ma p�te Jacy Macedo 9 �� BA L THA Z '� Serviço regular e rapido entre Brasil, Europa e Rio da Prata I
mais activa nos negocies ?a t.u- Alice Dingee 8i��

p. VAPORES MOVIDOS A OlEO COMBUSTIVEl
ropa .em 192? � c presldent.e Maria Macedo

,

8 �� Secção de coloni

�
O uso do oleo combustivel offerece a maior limpeza paraCooh9ge, apoIado. pelos ���o".fl: Esther Leal 8 �� Grandes culturas de cereal o convez e em consequencia disso os passageiros :nanemos 00 parz, contribuirá Dagmi,tr Rosa 6 ��.

. Corresoondente I

I d I dpara o augmento da prospenda- Jenny Stoll 6 g���.��,"""""".""_,_,,,� I� .

não serão l!l0 esta os pe o pó o carvão
de geral. Jandyra Rosa 3 �!I__� c<c.,:;p""",=��� j� Proximas sahidas de SAO FRANCISCO DO SUL para HAMBUR·
As colheitas serão mais redu- frida Brise 3

H
-

bAGO
via Santos, Rio de Janeiro, Bahia, Usboa e Vigo.

zidas nos Estados Unidos assim Olindina Silva 1

am urg 11 O PAQUETE
como na França, mas na .Hun- Elvira Rnsenstock 1 -

11 . MONTE SARMIENTO em 24 de novembro de 1925• grfa, Rumania e Russia serão Juracy Macedo ' 1 .' Os grandes paquetes «Monte» dispõe das mais modernas installações de 3a.II t L K k 1 --" classe, conf camarotes d 2 e 4 cam"s, sàla de refeiçõees, salão de socieda-exce en, es.
d b

'
eonor C, Serviço regular e rapic -

de, salão de fumar, salão de escrever, leitura e bibliotheca, radio-telephone .

Na costa da F'1'ança esa ara Beatrise Machon 1 . . '1
tremenda temp�stade, que causa- Ada Maia 1 CISCO do Sul, RI? J

Urand, etc. offerecendo ao srs. passageiros o maximo conforto. .

ra' grandes dl'fficuldaeles aos na- vIdeo e Bl Para mais informações com o_? Agentes
BASILIO CORREA Bt TRUPPELvios destinados á America. Instituto para Curas na- Proxima� sahidas de Sã. São Francisco do Sul

.

Um serviço aereo será estabe- �
, Rio Grande, MontevJ Correspondentes em Joinville, AFFONSOILEPPER Bt Ci2.lecido e funccionará rt'gularm�n- turaes

BADENle entre a' França e a Amenca, SÃO BENTO - E. Sta. Ca-dentro de tres annos. Durante em 26 de Novembro ele 125. '

1926, os aereoplanOs atravessa- Director - Proprietario: Os vapores acima menc'
rão o Atlantico. O problema do FRANCiSCO HENDRIKS dernas conforto, dispõem di
holicópt�ro será solvido p�Ios Tratamento de todas 1s.moles- Se em camarotes a 2 cam"

engenhelro� e es�as m�chll1as lias (menos as cd'nlajiosas e camarotes de 2 e 4 camas Sadoptar-se-ao pelo::, exerCltos. _

) ESPECIALIDADE n'bUm notaveJ financeiro ameri- I operaç�es _

:
mar, Salão de �enhoras, Bl ]

• . .' I Appllcaçao de banhos eSiJe- p �

. .

cano deIxará de eXISllr no anno

'I
.

t h t' 'd ara passagens e lI1alS 111
. . '.

or
claes con ra r euma lsmo, po a-

proxImo, assIm como u:n Im�lle� gra e ischias, como tambem ba-
.

Basilio Corr�la�te Ahomfem dei .negOtCl�S ,nhos natural- medicinaes contra São FranCimao. ranca amen ara a mor- "

d B h d '

I
'

.

d t
,.

t I' �odas as. oenças. an os. e
Correspondentes em Joinve de um g.ran e es ams a.

,lUz electnca - Massagem vlbra- .

o sr. Call1aux desempenhara I toria.electrica e duches. Me lho ....,.•••••••••�.�� papel preponderante na po-I res effeitos curatorios! I
- Muitas' • n li' I d t·�h��fr�ncez�, ebm/t9�g. O

s;'jcartas de agradecimento e de � uompan la TI US,_am eve sera su s t UI o I:? v -

reconhecimento. • • .

M f 'rao e o seu succ�ssor sela
c

de

I
RESERVAM-SE quartos a. a rteg�al valor no selO do par lido edido para reconvalescentes e ... 'radicaI socialista (O anno passa- �.. . 't

'-

'f' Escriptorio: 1d t' ,rei anIS as. ...o o professor pr.ognosdcou a '

Y Codio-o: Ribeiroqueda do sr. Hernot.)
,

Para inforn:aç.ões. l?o.r carta, o� .. <:::>

A estabiiízação do franco so verbas, quel.ra ,.dtrlglr-se ao dl-
• M A f R Ase prod.lZirá em 1927, após a rect.or-propnetano _ F�ANCI�CO À

realização de um Congresso In-'I HEl\lDRIKS
- Sao Bento. ... Proprietarios das ant

ternacionai mas, entrementes, o �> 4�""'" • Avençal. - Madeiras empaiz restabeiecer-se-á financeira-: 1 DRS. T • matte o-eneros commissõe:. '- _mente., I " .' � À , b " -'J
.

• ,. '

••Mussolini perderá o seu poder'. Mailnho Lobo • �........ !Jto........� ....>�� ....
na italia, no começo de 1927. O • .. e -

Â. M L E C I Aprofessor viu esse facto proxim? • Leon el Costa 1 .' ·no anno anterior, mas por motl- À V
Vos que elle não pôde expilcar, 'f ADVOGADOS • JOINVIllEo acontecimento foi adiado, I ��;p. ..��4�.<:P>.�••�.'"

E d O ten ereç �1 ��_l ;,t

�!i:."!"'���r<l!:2!;J..,�����!>."l�I>:!��� Exportação de

B BAPTISTA PIGAL10 & GIA. � BI>:!�����rJi� ESTACÃO CANIVETE � f:4 UnlaO UJ101!,4
Endereço tefegraphico: SERRAGEM � �

. lY (j
,

B Com serraria a vapor - � � Moinh
� S. ANTCNiO E S. ]OA? ,� � E 1
ri Grande stock de madeira. Accelta offerta 1"'2 � nd. te eg.:
!4 [4 ........ EXIJAM AS r

�����������I����"'�������� � f1
.

SERGIO A. NOBREGA & elA. � lJruzmr_o,.
AGENTES MARlTlMOS E DESPACliOS E[\� GERAL � Que sao ln"
AGENTES DE PEREIRA CARNEIRO_Bc C. LoTDA fV2r"'at."'l3�r"IiIlIr"IIi�r·.n·

.

(Cia. COITJinercio e Nilvegaçao) !'A�tiiIo.l�!!Ilio.llblli!hlll.lí:",
Servída peios vapores:

(IAQUARV», «JACUHV», «ARACATY», «MAROIM», «PIRAljV»
cARAOUARY», «CORCOVADO», «GURUPY», «MOSSORO»,
«MUCURV» «PIAUHY», «TATlJHY», «IVAHV» «TROTV»,

«CAPIVARV>, «TIBAGV», «ASSU,» «JAGU�Rl�E».
. outros com viaaens regulares e extraordmanas.

(rn serviço regular de Trafego Nlut_uo com «AMAZON RIVER» para, o
porto do RIO e, lazonas.

encarregam-se de embarques de madeira e herva para os por-
Os do paiz e do extrangeiro. .

. End. T�leg. :, «SERGIO» - Caixa n. 4�
_ :

São Frandsco do �ul - Santa Catharméi.

lfoepcke & y Cia.
_' Importadores Agentes maritimos

SAO fRANClSCO DO SUL ESTADO DE SANTA CATHARINA
CASA MATRIZ: FlORIANOPOlIS

'

Agentes das Oompanhias de Vapores
L10yd Nacional S. A., Empreza Nacional de Navegação HoepckeNordeutscher Uoyd Bremen, Hugo Stinnes Unien HamburgoTh2 Swedis, Brasil Plate Une, Jonhson Une, Strays Souts Am�.
rica Une, Skoglanh Une (Brasil) Soco Anonyma dos vapores:

«Etha», «Luca;qia», «Ipanema», «Sumaré» e «Marªnte»
. DESPACHOS NA ALFANDEGA E ESPEDIÇOES.

Agentes da Comp. de Seguros. «Alliança da Bahia» Reguladores de avarias
ARRENDATARIOS DO TRAPICHE SANTISTA

Proprietarios do trapiche HOEPCKE - Grandes e bons arma
zens a disposição - Desvios proprios na estação do Paraty,

Grande deposito de madeiras
TRANSPORT� PERMANENTE

Ei\'\BARQUE DE HERVA MATTE E MADEIRAS
Endereço telegraphico: HOEPCKE'

() qn:a Catharina
SPHOROS»

1rande escala

HOTEL RIO NEGRINHO
de AUGUSTO GNElDING

RIO NEGRINHO - SANTA CATHARINA
Neste acreditado estabelecimento, completamente modificado, os S1'S.

hospedes e exmas. famílias encontranxo a mais conf01·tavel cornmodi
.

. dade, com todos os p1'eceitos q_e hygiene.
Automovel a disposição dns Srs. hospedes

BANHOS QUENTES E FRIOS
PREÇOS MODICOS ASSEIO PROMPTIDÃO

SAcr

.� ���������

S.A. B
f2 prata, para Senhoras, etc. etc,
� l!ltimas noyidades Preços sem competoncia
� PAULO' BAUMER Rua Duque de Coxias N.18
�
mlal

�.
�

, rJ melhores! B
,

��� ���������
DF

Relójoaria Baumer
'.
Acaba de receber um' grande e variadissimo sor

timentb de artigos para .homens e senhoras.
Relogios de bolso, de pulso, dJ parede e bolsas de

í" lVille"
Postal 110

·.AS MARCAS:

Imavista Televhone N 3] 4
Chamada de automoveis
AUTOS GRAl'iDES E FORD

,\ P E L
Nós abaixo assigados avi,samos á nossa distinc

ta freg�18zia e ao povo em geral, que o nosso tele
phone é como sempre o Nr. 314.

Ji)ão Vogelsanger, Gust3VO Vogelsanger, Gui
lhern:.e Tank, Paulo Tank, Conraq.o Pro�, Erico PrJx
Martm Bachthold, Geor6 Hofmann, GUIdo Hofmann,
Paulo Negendank, Antonio Pereira, Ad�lpho Uolin,
Alfredo Fruit, Adolpho Dornbusch, \VIlly Schroe�

der, Willy Schmalz, João Kõrber.
Rua Jeronyr (,
JOINVr

r/ 'Jhael FafacoMovida a elec:
Df papel, com mode

do freguez.
.. (JER PAR'lE
..�. 1 Postal, 39

fHARINA

Execüta qualquer p,
los diferenteb 't
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I .' BR�SILEIROS! ESTA E'_A P.ALA�RA S.Y!",-BOLICA,QUE FORTALECE, ENTHUSIASMA E CONF�RTA!'
I S�mpre unidos com o o�gulh<? patriota, defendamos de cor�çao a industria brasileira! e com voz retumbante, gritemos aos quatro ventos, "IlLLA E INSUPERAVEL I E para terdes a I• vicção da .verdad�, proyels hoje mesmo os afamados e sabórosos BIS n O I TOS AY M O R E' que tão dignamente representa uma das r,

. mais salientes
Con-

de nossa industria nacional! \ II .

NATAL ANNO BOM REiS part�
,

A' venda em todos os estabeleciment�s de primeira ordem, nesta c��ade - Concessionários SILVA MASCARENHAS &: CIA. Quitanda 159, Rio de .Janeiro.-AG):NTE EM JO I
VILLE: PALMYRO G. VIDAL, - Caixa postal, 19 - Praça Herclho Luz, 8. .'.

. J -IN·
I

• ...."1IBEB-__'!" -__...-MMfiIIIIiill��_ =s .1IIIiIil__!DIfIIBIIIIa"'I_.........iEWiAii!íliiiI_�,

ReVl··VOnÃo O pas R tl-fl-«'
- Notas �nll'nl'aes' lllustracão Pelofense Esteve hontem nesta cida'

u U .; ec, Capa0 I
.. U LJ Recebemos os nOS. 20 e 21 d,e, o no�so ami�o sr. Hora'

'J I da «Illustração Pelotense», CIO P�reIra, d� firma Seguy

sa'�o ReetificanUo os conceitos ernit- C IEtR\D�MKE�TE... d que se edita em Pelotas. A &: Cía e residente em S

UI. I
tidos am nossa edição anterior, �r o a

Aan�t 00 s"b�â:a o-I referida publicação, traz em Francisco.
.

declaramos aos nossos prezados II
ra a rua _nO! a an a I, en;, . . .

_________ I it I' h' b di> Paraty, queixou-se, hontem, a seu texto magníficos artigos AGRADECIMENTO
- el ores, que o c IC e su or 1- I" di d

.

I ll'tt
..

I'Av Moaçyr Gomes
nado á legenda de: 'po reia, rzen o s.er muito ma - I eranos e mnumeros c iches. Th d B

Na catastrophe moral dos «L Tenente-pharrnaceutico
tratada pelo mando, Oermano Gratos pela remessa. _

eo oro uschle
tempos modernos, o homem, Eliziario Castello Branco que

. KoAhIS, que a espancadsemdpre, !���gg\j�� .,
Folgamos em registràr que

subordinado á oppressão avil- em Catandu e t
'

I
queixosa, segun o isse o

N , ja se a�ha
.

completamente
tante dos governos· essencial- vantes ser'

vas prf s .odu re e- . marido, soffre de.alienação men- a-O t b I d d fVICOS ao en os.» t I t t f d"
res a e eCI o a em ermidade

mente corruptos, attravessa o deverá ser rectificado para: .

a e em a aques con mua os; de que fora acommettido o
seu periodo decadente, Os sen- .

1 Ten t
.

h ti
e, quando os tem, debate-se no ,

«
• en e-p armaceu ICO h- d d t d I Ab I nosso distincto amo

timentos humanos, suffocados Eliziario Ca .. II B di _

. S ao, f!l0r en o-se o a, pe o que so utamente não! - Um Igo sr,

á todo o transe, pelo exclusi-' ..

ste o ran�_?, IS e preciso que se a segure bem. substituto não é, nunca foi, e The.odoro Buschle, industrial
.

I 1
tincto militar desta regiao C I" M' Kh I t de l i

, ,.

I d d t S BVISmo actua, ge aracn-se nos
'

_ I ar ora afia o s em e jarnars sera rgua ao pro ucto resi en e em .' entoo
cerebros granitizados pelo ou_lll'"------------1 facto, como apurou a policia, verdadeiro. Isto está perfeitamen- O sr. Theodoro Buschle
tO e pela ambição do poder, Ao cemmereíe f ?!mptomas, evidentes de loucura, te comprovado. Quando o sr, esteve sob os cuidadosmedi •

. Dentro da noite secular e t ,ja pelo modo estrcnho com que quizer alliviar suas dôres, com

nebrosa, quando, as sombras Para annúncios, publicações � fala, já pelos gestos com qt,te alguns comprimioos de Aspirina, cos do illustre e competente
Invadem os desertos longin- . i acompanha as palavras,

.

não acceite outros senão os le- facultativo dr. Ernesto de
quos, e as tempestades vio-

e assignaturas nos jornaes I UM «CASO �ERIO!» gitimos, que trazem a Cruz Bayer Oliveira, áquem por nosso

�entas se entrechocam na opa-
e revistas do Rio de Janeiro i Clara Luiza Hânschs, de 25 e a marca Bayaspirina no lenvo- intermedio O B hl

cidade infinita, é que eu me e Estad�s do Brasil, diri- ! f annos de idade, apresentou hcn- lucro, Não se deixe «embrulhar»
sr. _usc e,

fico a scismar amargurada- jam-se a
- 'tem, queixa á policia, dizendo com as historias espalhadas por

apresenta os seus Sinceros

mente, .ia <symphonia de aber- � i que WiIly Schrõder, com pro- interessados. agradecimentos pelo fidalgo
tura> de Fialho, naquella pa- ILIMA & OlA LTD,I l J messas de casamento,' iIludiu-a, Acredite na fama mundial, tracto e cuidados medicos com

gina admiravel de fantasia, Agencia Geral de Annuncios t . achando-se ella actualmente no confirmada pelos medicos, de que o cercou durante a sua

em que o genio maravilhoso Largo da Carioca, 15 _ 1. 'andar I ultimo mez de gravidez. que a Bayaspirina, nas dóses emíermidade.'
do estheta, expandio-se em bel- RIO DE JANEIRO 1,1 Interrogado, o accusado con- ordinárias, é inoffensiva.

lezas imprevistas, dramatizan- ...;... .....: II
.fessou ser elle o autor do es- CONTRACTO DE. CASAMENTO

do com o seu estylo dourado, A attitude da Allemanha II
tado da rapariga, negando, no ��gg��r.......4�� Contractou casamento com a

a vida das searas e
/

avida. 'entanto, ser eIle o deflorador. gentil senhorinha Marietta Go-
dos hospitaes. , .

em relação á Russia E disse então que mais tres ra- flhrOlll·na '8
.

I mes do Amaral, o snr. sargento
Ha na complexidade do seu Berlim 16 - O ministro dos �'pazes, antes delle, tinham sido lJ IJ OCla' Motta Ribeiro, do 13 B, c., amo

genio vulcanico; ha na psy- ex eriores, Stressemann, conce- amantes da queixosa, - cousa bos residentes nesta cidade"
chologia violenta do seu es- deu uma entrevista � respeito que Clara desmentiu cabalmente,

.

[A N N I V E R S A R I O. S Parabens.
tylo incendiario e causticante, dos boatos quo correm, sobre a

A policia vae apurar melhcr o
a lucta gigantesca de duas Significativa attitude adoptada pe-

«caso» em questão. Cap. Alph eu Rodrigues de
individualidades oppostas, a Ia Allemanha, com a republica A CESAR O QUE E' DE CE- Barcellos
ansia torrsidavel do pensamen- sovietica da Rússia, SAR ...
to nevFotico,' ante o esplen- Stressemann declarou que o Hoje, ás onze hosas da ma- A ephemeride de hontem
dor ignoto dos abysmos. Es- governo aliemão deseja egual- I

. nhã, entraram na Delegacia de .

I
tereotypam-se nas suas idéas, mente manter estreita amizade, r Policia, dois individuos. assl�na ou. a passage-n do

refi-lgem dos thesouros inson- quer com as nações do oriente, . Um, de 60 annos de idade, de anruversano natalicio do nos-

dáveis da sua imaginação pro- quer com as do occidente, affir- j cor preta, era o queixoso; o ou- so distincto amigo Sr. cap.
diga e fecunda, os gritos di- mando que o boato de que o 1 tro, branco, com uns cincoenta Alpheu Rodrigues de BarceI- Cleobulo de Freitas
lacerados dalma popular, sof- Reich tenciona cortar as relacões annos, era o accusado. los, brioso official do 13' B. Transferiu a sua residencia
freada pelos males exacerban- com a Russia, afim de se appro- O primeiro chamava-se Adão

tes da raça, travez os seculos ximar das potencias occidentaes Medeiros da Silva e o segundo c., acantonado nesta cidade. de S; Francisco pa�a esta

da escravidão e das luctas. é infundado. ..' I Roberto Lernh. E' um dos herões de Ca- cidade o nosso' amigo sr.

Resalta-se da phantasmagoria 1 O facto é este: tanduvas. Cleobulo de Freitas ex-agen·
das suas obras, o 'realismo "Rsstaura.nta Rl'O n, ara.d·orfl i Ha muito tempo que estes E aq.ui em. Joinville, ond.e te do Uoyd Bra.sil,elro. "

causticante dos vicios moder- LI I.J 1 dois homens vivem a discutir

nos, focalizados, dia a dia, nos DE FREDERICO STORTI:::]\AU : questões de terra, dizendo Adão
o anmversanante conseguIa' A sua s. s «A NotICIa»

«bas-fonds» lugubres do crime. Ponto de jantar para os trens ) Medeiros (o queixoso) que Ro- facilm�nte il1_1por-se em nos- comprimenta' e deseja muitas
A trilogia monumental das do sul e ponto de café para

berto Lemh (a accusado) quer SO mela socIal, pelo seu tra- felicidades nesh cidade.
ohras deste luso bizarro, tor- ap0ssar-se das suas terras." to fino, ameno e cavalheires-

1 os tres do norte. DR A R COSTA
nou-se em nossa epoc la, o re- E accresc=ntou que o malan- co, é grandemente estimado, . R fHU

flexo estygmatizante dos ma- Completo sortimento de be- ; dro, num accesso de raiva, ar- disfructando desse màdo as
Procedente de Florian�l1olis,

les do seculo passado, oppri- bidas. Conservas e miudezas. rancou as bananeiras do seu .

'
.

' chegou hontem a esta CIdade,

mido pelo prepotencionalismo RIO CAÇADOR - LINHA SUL _ ; quintal, lá' no Iririú, onde resid�, reg�ltas que os amlg,os, em acompanhado de Sua exma, f�·
dos despotas coroados. ESTADO DE SANTA CATliARINA I' E que, além disso, quando partIcular, e os. admlradores'lmilia, o.sr. dr. Arthur Costa dI'

Paginas de angustia e pa- OS GRA.NDES TEMPO-
Roberto se embriagava, «gostava em geral, lhe dispensam. gno deputado ao CongressoRe·

ginas de dor!". l de andar' nú em pelo, passean- Hontem, no dia dos seus I presentativo
do Es�ado e com:

Fialho de Almeida, prefa- RAES DA HESPANHA 1 do» ". annos O distindo militar petente advogado do nossa fo

ciando com o seu estylo vul- DOIS Off!CIAES SÃO ARRAS-
I O snr. Delegado de Policia, '

.

I
rum.

canico, a historia litteraria do
.

em vista di.sso, tomou as proví- pOllde not�r mais �ma vez, Ao illustre advogado·apr,esen:
TADOS PELAS ONDAS t 'b t I das

futuro, veio de completar o dencias necessarias: prendeu o o quan O e emqUls'o pe os t;;tmos os votos de boas vm

cyclo litterario e esthectico do Madrid 16-Continualll a cair «turbulento», ao passo que o elementos de nossa fina socie- ,

E VAS
seU tempo,' copiosas chuvas nas regiões das i. 'L .. � . «pacífico}) foi posto em liberdade. dade DEPUTADO LUIZ.;,O·

.

':' "
Asturias e Santander. Enorm'esJ'j SALA-a-" E'LEGANT-E II GI b 'R

«A Noticia»
.

t
CONCELLOS

de
E, hoje, dentro da noite S8- barreiras despenharam-se, tornan- .I! .:.

-

t·
cumpnmen a Acha-se entre nos vindo

cular e tenebrosa, quando as do intrans�aveis as eS,tl:adas, No 'I (Coiffeurs de Damas) 'II '}\
\ li ser.sa IVn cordialmente, o amigo distin- -florianopolis o no'sso illustre

'sombras invadem os desertos porto de t.lachove calrarn \�en- RUA DO PRINCIPE NR. 62 '

U to. alnigo snr. maior Luiz de Vaso

longinquos, e as tempestades hascos colossaes e em Oqon,,'

Gh D
. concellos, deputado aoCongres;

violentas rasgam a opacidade o leit") das vja�-ferreas acha-se Especialidade em cortes de I O�� (1 B ans a -.\. festejou a 16 do corrente so Representativo do Estado
S

infinita, é que eu me fico a cOl1lpl,etarneme ,I,nundado e o tra· cabellos para senhoritas e I 1:\
o'seu anniversario natalido superintendente de S. Ben�o, �

ftU, S
. ,

d
.

d manha pa
scismar amarguradamente, na- ego 111 errompldo,

'

'meninas,' o sr. pharmaceutico Lauro Lo- . segUIra epols a ,

o

quella pagin.a admiravel de Vigo, 16-Acossa�os pelo tem- ONDULAÇÕES, SliAMPOINO, 11Realizou-se, ante-hontem, na '
.

' ra S. Bento onde vae assumIr

Fialho, do grande Fialho de pora_! entraram �o, p6rto com Applicações de Il1ecto I s�la de recepções do Club pes, residente em ,RIO Negro. exercicio de ISuperintendente,
Almeida, que, neurastherizado avanas o vapor ItalJano «Carmel I

-

Jo' '11 f d
-

d CI b f h 'dade
PO'I' '» h h I «P p' t

Massacrens com

a!J!Jarel:_jho
;mVl e, a un açao o u -ez annos ontem, o me- Estiveram hOJ'e

.

nesta CI

pelo tédio da belleza, apro-· IZZI, o espan o erez

u-,
,..,

.

:J R
.

'

l:h O
. t bel-

fundou-se no s ,u proprio ser, jal», e o vapor «Juan' Voldez»,' electnco, e seccador ecreatIyo .J ?PS� . �nsa. �mo Rolando Kaesemodel, os snrs, Venancio porto p� e
E t t t

-

i f Ih d K d I J lião em Jaraguá e Emilio JaZ'

para, dos labyrinthos inexpli- que teve um official e o contra- -- s a nova ms I Ulçao ( a ! o o sr. aesemo e u-

caveis do seu ccrebro mara- mest,re arra;,tados pela te.mpes- P 1'1' d P t
mocidade joinvilIense, vem de nior, distindo industrial nes-

ra.

vilhoso, dessenterar os cada- tuosldade aas ondas, que �nuda- O nICH 0, ara- y c:ongregar num élo de ami- ta praça.
----------

veres da fantasia e da Arte, ram completalT�ente o navIo du- O ilIustre ceI. aovernador zflp.e e de alearia todas as

U�NESTOR ERICHSEN rante a traveSSIa, 'I d E
b "b ,

L
. .

1.' d PONT AJ�����,��gg I ? _stado marcou para ? emergias la�entes dos. nossos ygla, a gracIOsa peLlza o
. ..

BG�gggR�� H. Douat & Cia., d�a 6 ele Dezen�bro as elel- j�Nens patncios" que Isolados illustre casal 8liveira, com-!
Dr. N. Bachmann ]OINVILLE - Rua do Principe 'Nr. 8 çoes para suponntendeníe e iii telledualmente, confundem- pletou, ante-hontem, o seu

I Confeciona-se com esmero
Cirrugia e molestias de senhoras Exportadores de Herva Matte

I
conselheiros no Municipio do s.

t com a generalidade vul- primeiro anno
.

de preciosa I '

h ff'
'

as de
. com P t d 1 d existencia. I e capnc 0, .nas o tctn

especialisadoem' Beilim '.. ara,y.. gar a epocla mun ana, em

Consultorio -- R. BIu- Seccos e Molhados por Quem será o candidato do 'nosso ambiente. Ao sr. cap. dr. Ernesto dei costura' de
menau, ao lado da casa

atacado
povo do Paraty a cúrul mu- E' preciso, pois, que revi- Oliveira e exma. esposa, aSI

Paulo Sfraus 9

de saude «Helenenstift» Depositarios. da .farinha de nicij)al? Esta é. uma pergun- ,', goradas as forças dynamicas nossas felicitações. ! �UA CONSELHEIRO MA�
trigo

.

das acreditadas marcas

Idas 10 ás 12 e das 3 às «Lili» e «Claudia» da S, A, In- ta que vem a tempo, pDrquan-, da mocidade de hoje, surjam � 14 d' AI�
.

t
'

.

M "I ar4. Telephone 190 dustrias Matarrazo do Paraná e to, 'faltam poucos dias pac- as iniciativas alevantadas do rent��1�Sc���1��r:ario na�al��i� lala arla li [J
Residencia: R. 15 de No- da polvora marca «Elephante» ra ferir-se o referido pleito �>uturo, para a íehabiliíação da distindasta.Jurandyra Rosa
vembro, 79 (antiga resido da S. A. Factory Powder de e até agora de nada se sq1ibe total das nossas aspirações

(
Pernambqco.

'

d sr. Kaiser) só em ca- Banqueiros da sociedade de a respeito dos futuros supeFin- maravilhosas. V I A J A N""'T E S

sos urgentes) Teleph. 54. seguros sobre a vida «A EQUI- tendente e conselheiros m.u- Bem hajam, entretanto to- Acha-se nesta cidade, PIO-
Nos domingos não dá TATIVA» tios E. U. do Br<j.sil». ntclpaes. dos aquelIes que, num mo- cedente de Ourityba, o sr. dr.

consultas, a não ser em - Agentes 'dos afamados au- No proxt.�o numero com- mento politico e social ina- Jayme Ballão Junior, distinc-
casos urQ'entAs, em sua tomoveis «FIAT» mentaremos largamente este I Q';aveI inic'

'-

t' I' t d' d
'-' Endereço telegraphico «DOURO» Co- .

-

.

.

' .
laram a opposlçao o J?rna IS a e ecano os

residencia. digo!>: A B C 5a• ed, e Ribeiro assumpto. aOS' ,males f�nestos da epocha. escnptores paranaenses.

.

Preço conveniente, .

, llf1'
Ternos pelos ultimoS flg

nos.

Rua do Norte nO. 40

EMfE RMO
Acha-se emfermo, tendo-se

recolhido ao «Helenenstií-,
o jovem Manoel Pereira, da

jirrna Santerre Guimarães,
desta cidade

CASEMI.!RAS eHPALM-B�AI-.JI" etc,BR 1f.l.
.
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